
Ponta Grossa é ama cidade onde o custo de vida

Uiaría dos Campos■

+*+++

caro aqui íu que em qualquer cidade do país

O caso do pão

cancc parta cidade

como jornal

certo,

Fiojetos aprovados
Sabe-se, agora, que a esta

Suspensa deíinilivamenle a conferência dos 4 Grandes -A atitude da taia consiitue nm perigo para o mrnido
( LONDRBS, 15 (R) — AT depois de George Marshall alemãs». De nada serve «qon pa,rações. Marshall decla- Marshall terminou dizen
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mente a uma divergência

BORDADOS EM GRANDE ESCALA

H

a defesa dos 
povo, tivesse

(Do cor 
telefone)

dido era inaceitável e não 
fazia parte da ordem do dia. 
Bidault declarou que o con­
gresso não representava o 
povo alemão. Bevin que pre 
sidia a reunião, recusou se 
a tratar do assunto e poz 
em debate a questão das re

çao 
íos

Ha um dilema que se lhe 
defronta em tal conjuntura: 
é que, investindo-se tias fun 
ções de Ministro, o sr. Mor

da 
en 
de

rança da taxa da limpeza pú 
blica, regulando a cobrança 
do imposto predial e apro­
vando, em primeira discus­
são, a proposta da lei orça 
mentaria para o proximo 
exercício.

aos artigos do projeto nesse 
sentido.

O vereador José Hof­
fmann volta a falar. Não era 
intuito seu, com aquele pro­
jeto, combater o lucro ra­
zoável dos panificadores.

Votaram contra os verea 
dores: Enrico Batista Ro­
sas, Dr .Amadeu Puppi, Vi 
cente Montanha, Christia- 

no Justus Junior, João Gar 
cia Valetin, Nelson Carnei 
ro Martins, Michel Laidane 
João Santos Ribas, Plácido 
Cardon, Heitor Ditzel e Odi 
r>o Moro.
Um voto a favcr e doze con 
tra...
José Hoffmann apresenta

Diante disso, o vereador 
outra emenda aditiva: para 
que o preço do pão não fos­
se superior em Ponta Gros­
sa do que o que que vigoras 
se em Curitiba, feitas ape­
nas as alterações ligadas 
ás despesas de transporte. 
O resultado da votação foi

Após, usa ds pa avra o 
vereador José Hoffmann, 
para submeter á aprecia­

ção da casa uma indicação 
asás oportuna. A!mie essa 
indicação ao fato de vir a

possivelmente, a pedido dos 
proprios panificadores, a 
Cr.$ 6,00 cada quilo. Tiran 
do do bolso um pão e o pe­
sando em plena sessão, es­
se vereador demonstrou que 
o quilo em Ponta Grossa, á 
base daquele pão, é de Cr.$ 
8,00. Os srs. vereadores se 
mostraram irredutíveis. Vo 
taram contra as proposi­
ções que objetivavam criar 
um limite para o preço do 
pão, que, consoante aquele 
decreto, deveria ser sempre 
estabelecido de acordo com 
a cotação da farinha de tri­
go, sem qualquer risco de 
prejuizo, pois, para os pani 
ficadores.

sem fundamento. Não che­
gamos à acordo sobre o tra 
tado de paz com a Áustria, 
porque a União Soviética 
reivindica propriedade e 
previlegios especiais na Aus 
Iria num montante que ul 
tra passa toda a demanda ra 
zoavel e que a Áustria livre 
não poderia suportar. Se as 

reivindicações soviéticas 
fossem aceitas o preço se­
ria a independencia da Aus 
tria em violação do acordo 
anterior . jMarshall disse

Diante disso, o vereador 
José Hoffmann, num derra 
deiro esforço, apresentou 
mais uma emenda aditiva: 
para que o preço do pão em 
Ponta Grossa não fosse su 
perior ao que vigorasse em 
Curitiba, feitas as altera­
ções decorrentes das despe- 
zas de transporte.
De nada adiantou. Os srs. 
vereadores votaram contra, 

Lamentamos que a nossa 
edilidade, que tem por de­
ver precipuo 
interesses do 
tal atitude.

Resta-nos, 
dedicado ã defesa do povo, 
batalhar, com a nossa pena,

+
PROPRIEDADE DE UBALDINO STREMEL

Marshall terminou dizer, 
do: «Parece impassível fa 
;.er neste momento pregres 
■os práticos. Portanto, con­
cluo com relutância que não 
ha mais finalidades uteis em 
.eguir o debate sobre os ou 
tros pontos da ordem do dia 
e sugiro que o Conselho dos 
Ministros do Exterior acei 
te o adiamento desta confe 
rencia». Falando depois de 
Marshall, Bidault desmen­
tiu a declaração de Molotov 
de que o governo francês se 
unirá aos da Inglaterra e 
EE. Unidos para acabar com 
o pagamento das repara­
ções.» Isto é totalment: fal­
so — disse Bidault — e con 
trario á atitude do governo 
francês». Respondendo os 
seus colegas, Molotov decla 
rou que a declaração sovie 
lica não fora refutada isto 
c, que nas zonas ocidentais 
da Alemanha apenas 33 mi 
Ihões de dólares de equipa 
mentos foram postos a dis­
posição e a titulo de repara 
(Conclue na ultima pagina)

A sessão de ontem da Ca- 
mara Municipal foi presidi 
da pelo Dr. Nivon Weigert 
e secretariada pelos sis. Dr 
Eurico .Batista Rosa., e 
Amadeu Puppi.
Lida a ata da sessão ante­
rior, passou-se a leitura dos 
pareceres das varias comis 
sões perm iíieaíos.
Uma indicaeão d>. maior al~

Cia. Prada cie Eletricidade 
desatendendo ou imprimin 
do a mais prejudicial delon 
ga aos pedidos que lhe são 
feitos para ligação de ener 
gia em pequenas industrias 
ou para necessidades domes 
licas. Lembra, de outra par 
te, que a atual legislação 
que regula esses serviços 
públicos desarmou a Prefei 
tura de muitos de seus direi' 
tos concernentes ao contra­
te cora a Cia. Prada de Ele­
tricidade. Todavia, por mais 
complexo que fosse, o pro­
blema não poderia ficar re 
legado ao esquecimento. 
Porisso, sugeria a. indicação 
do vereador José Hoffmann

a criação de uma comissão 
especial para, juntamente 

com o sr. Prefeito Munici­
pal, examinar esse contrato 
em face daquela legisiação 
e tomar as medidas recla­
madas pelo interesse publi­
co, inclusive as de interfe 
rir junto ás autoridades fe 
derais competentes para que 
as falhas e as lacunas que 
\’em prejudicando o ritmo 
do trabalho em Ponta Gros- 
Sft sejam removidas.

Tendo obtido o apoio 
casa, essa indicação foi 
caminhada á Comissão 
Legislação e Justiça para os 
devidos fins.

Diante dessas manifesta 
ções, o vereador José Hof­
fmann pede votação nomi­
nal paia o seu projeto.

O artigo primeiro, que 
determina que o pão seja 
vendido a quilo, é aprovva- 
do. O artigo segundo, que 
estabelecia que o preço ma 
ximo do pão devia ser fixa­
do pelos orgãos cpmpeten- 

J tes da Prefeitura de acordo 
com a cotíção da farinha de 
trigo foi regeitado.
Votou á favor desse proje­
to unicamente o’ vereador 
José F, "fuMUn.

Foram aprovados em pri­
meiro, segundo ou terceiro 
turnos vários projetos de 
lei: abrindo créditos suple 
mentares, regulando a con

jé mais elevâdo*do'que em qualquer outra parte do Brasil
E a nossa Camara Municipal acha que isso è uma coisa muito natural...

í( 
í

sés Lupion tena de renun­
ciar ao seu cargo de gover 
nador do Paraná. Teria de 
haver, de acordo com c que 
estabelece a Constituição, 
nova eleição para guvenar 
dor. E as urnas bem que po 
deriam apresentar alguma 
surpreza...

Aguarda se, com o mais 
vivo interesse ,o desenrolar 
dos acontecimentos, que é 
daqueles que não podem dei 
xar de crescer de importan 
cia não só nos bastidores po 
liticos, como fora deles.

^°hferencia que os 4 Minis-

doze...
A opinião publica que jul 
gue quem está com a ra­
zão. De nossa parte, iremos 
orientando o povo. Para lan 
to, por nos emos em conta­
to, sempre que preciso, com 
Curitiba e S. Paulo. Have­
remos de demostrar que o 
preço do pão, alí, é conside 
ravelmente mais baixo do 
que o que vigora nesta gar 
bosa Princeza dos Campos, 
cidade que esconde nos re­
bordos do esplender de seus 
palacetes e- de suas pompas 

| tanto miséria, tanta priva 
_____ L ã-j 

ditas que acompanha sem­
pre o humilde trabalhador 
a quem um cruzeiro menos 
no preço do pão de cada dia 
serviría para adquirir re- 
medio ou um sapatinho pa 
fe da oficina:___________ t

XXX
Nota da redação: Depois 

de feita esta reportagem, 
puzemo nos cm comunicação 
telefônica com, Curitiba.
Indagamos de um jornal da 
1’. o preço do pão em nossa 
(Conclue na ultima pagina),

Fiitrorisação de Cristo no 
recinto da Cantara

() vereador Dr. Amadeu 
Puppi lè ■ unia indicação, 
assinada por oito vereado- 
t es, propondo que * a ima­
gem de Cristo seja entroni’ 
rada no recinto da Camara 
Municipal. Essa indicação 
foi, igualmente, encaminha 
da á Comissão de Legisla- 
- *' e Justiça para os devr 

fins.

IRA’ O SR MOISÉS LUPION
para o Ministério da Agricultura?

E si o povo se convencer (dirija á Camara Municipal 
reconsidere a

no sentido de que aceitasse 
aquele convite.

Não se sabe, ao 
qual a decisão do governa­
dor paranaense. Ha os que 
asseveram, de pés juntos, 
que ele será mesmo Miais- 
tro, possivelmente Ministro 
da Agricultura. Ha outros 
que afirmam cue ele deeli 
nara do convite.

Mas entendia que nada podia 
justificar que o pão custas 
L-e mais caro em Ponta Gros 
sa do que em outras quais 
quer cidades. Lembra que o 
preço do pão em Curitiba é 
menor do que o daqui.

O vereador Odino Moro 
levanta-se para apoiar a 

Foi, após, posto em vota- opinião do vereador Dr. Eu 
cão o caso do pão. Como se nco Rosas, 
sabe, o vereador José Hof- 
inann, redator chefe do DIA ' 
RIO LOS CAMPOS, apre­
sentou á Camara um proju 
te de lei no sentido de ser 
o pão vendido em Ponta 
Grossa a peso. Quanto a,o 
preço, deveria ele ser esta­
belecido pelos orgãos com­
petentes da Prefeitura Mu­
nicipal, de acordo com a co­
tação da farinha de trigo.

Ò péójeto em referência 
mereceu acalorados debateis’ 
por parte da Camara. Ao 
ser posto em votação, o ve 
rcador José Hoffmann usa 
da palavra e encarece o al­
to alcance desse projeto de 
lei. Afirma que o pão é ven 
dido mais caro em Ponta 
Grossa do que era qualquer 
outra cidade do país. Lê um 
mtigo do «Diari-, de São 

auío», pelo qual se consta­
ta que o precioso alimento 
c vendido, alí, a 4 cruzeiros 
e 70 centavos. Os padeiros 
da Pauiicéa, entretanto, piei 
teiam que esse preço seja 
elevado a 6 cruzeiros.
A mãe de obra, os salarios, 
os alugueres, tudo é mais 
caro em São Pau lo uc que 
em Ponta Grossa. Não obs­
tante, o pão é vendido alí 
mais barato do que em Pen 
Ia Grossa!

Infeiizmente, muitos ve­
readores, que desconhecem I 
o drama que demora em to- o mesmo: um voto contra 
lo o lar dos homens de tra­
balho, não desejaram ineli 
nar se á evidencia dos fatos 
eu á eloquência da argtr 
metação. Ma nifestaranrse 
contrários a qualquer medi 
da que viesse coibir a ele­
vação de preços. 
Nesse sentido, apoiado pelo 
vereador Michel Laidane, le 
vanta-se o vereador Dr. Eu 
nco Rosas e declara-se for- 
quer ciausula que visasse es 
malmente contrario a qual 
tabelecer preços fosse pa­

ra o pão, fosse para o que 
fosse. Apresenta este ulti*
mo u a emenda supressiva ! çâO) toda essa Cüorte de des

FORTIFIQUE O SEU ES­
TÔMAGO, USANDO DIA­
RIAMENTE DOIS CALL

____ CES DE

BITTER AGIRA

iK*0 vií»orantes em Pontada mais caro um alimento de merecer as providencias tua desacertada deliberação 
iremos^sempre que pre- [ Grossa, Curitiba e São Pau ’ indispensável a todos. do governo citadino, que se de ontem.

JliiiiniiiirttiiniriiiiiiMti <.i.« • a ■ ■«■ 1111 i i* *»»»‘»* *««■» * 11 f11 ■'» n i m r i i tim
RUA DR. COLARES, 364 Redator Chefe: — JOSE’ HOFFMANN

i — vicnuia que us t miiun ter declarado: «A União 
do Exterior vinham Soviética é a unica que se 

Zebrando nesta capital foi recusa a concordar «sobre 
_ _ _____' , o assunto das reparações

ANO XL1H PONTA GROSSA. 3.a FEIRA 16 DE DEZEMBRO DE 1947 NUMERO - 1U57
. ................................ .. ........................................ ............................. ................II..1.1.... ................................................MIM.II............................. ..

j ^ichester conta com uma nova industria — a de bor- 
k ?°s —■ c países estrangeiros estão comprando pela 
f reira vez bordados na Inglaterra. Só numa fabrica 
/ bordados são produzidos semanalmente 1.400 jar 
6 s dessa classe de tecido. No clichê acima vemos uma 
doaria dessa nova industria britanica entregue a seu 

^Iho. - — (British News Service);

CURITIBA, 15 
respondente, pelo
— O assunto obrigatorio 
de todas as rodas políticas 
desta capital, presentemen­
te, é o convite que recebeu 
o sr. Moisés Lupion para, 
como representante do Pa- 

nann, usando da pala'raná, ocupar uma das pas- 
na, sçssão |le( ^njliln, | tas no Ministério do gal.

IMINENTE A GUERRA DlPLOMATIfA 
ENTRE A RÚSSIA E OS ESTADOS UNIDOS

a “rasileira, inclusive as gran 
' metrópoles.
Ir Pã° é vendido em S. 

^sulo, presentemente, a Cr$ 
VO o quilo e em Curitiba a 

6,00 o quilo. Em Ponta 
í^ossa, o preço desse pre- 

alimento era desco' 
r^cido, pois ninguém lem- 

de pesar o pão. To 
“avia, pelos cálculos proce- 

^idos, esse preço ia de 8 
Ppizeiros a 13 cruzeiros e 
r'l centavos.
I Não padece duvida que a 
ifuande maioria daqueles 

integram o nosso comer 
i'10 são pessoas honestas, 
ppdavia, seja por culpa de 
r a; minoria, seja lá porque 
F1', a verdade é que a expio 
|«Ção medra aqui desapieda 

l‘amente, agravando as agru 
í8-s que inçam a existência 

homem simples, do tra- 
Vhador, daquele que vive 
p seu salario.
| ^eja-se o exemplo da car 
ne- E’ vendida em Curitiba 
IR cruzeiro menos, em qui 

do que em Ponta Grossa.
^ .Torna se mistér, sem dú- 
v,da, u’a medida que, res­
ultando o lucro razoavel 

comercio honesto, venha 
1J°1' cobro á ganancia des- 
Morada. Infelizmente, a 
J-amara Municipal de Pon- 
a Grossa não pensa assim. 
iegeitou uma proposição do

■Feador José Hoffmann pa 
a que fosse criada a Comis

de Preços, orgão que 
ÍXiète e está, por força de 
a>na lei federal, em pleno 
Acionamento no país.
.R, ontem a Camara Muni 

i PM, discutindo um proje- 
de lei do vereador José 

“cffmann, que procura re 
Wamentar o preço do pão, 
v°lou contra tão louvável es 
CfiPo.

Visando proteger a clas- 
?e pobre, o vereador José 
^ffmann, usando da

(!Vbiu prova irretorquivel Gaspar Dutra
• que o pão é mais barato Sabe-se, agora, que a esta 

!P S. Paulo e Curitiba do da recente nesta capital do 
(lUe em nossa cidade. Leu es sr. Ademar de Barros obe- 
* -dil um artigo do «Dia- deceu ao intuito de apelar 
2° de São Paulo», pelo qual para o sr. Moisés Lupion

x ■ El ■............ - nr ..... ......................... ..... II I I M II I M ... ................II II.....................  lll

Os trabalhos de entea da Camara Municipal
0 pão coníifluoTá a custar mais caro aoui do ouc cm oualouer ciiiadc rto uai.?

tinuar a conferência sobre rou: «Cnegamos evidente- 
os outros problemas». mente a uma divergência 
Marshall rejetou categórica * fundamental na questão das 
mente a declaração feita por j reparações. A ultima decla 
Molotov, sexta feira ultima, ração de Molotov parecia-me 
de çue as reparações devianr j a repetição de afirmações 
ser feitas com a produção 
corrente alemã. O Secreta­
rio de Estado americano le­
vou a discussão para o pro 
blema das reparações, de­
pois duma tentativa de Mo 
íotov para que a Conferên­
cia se ocupasse do pedido, 
para ser ouvido, formulado 
pelo «Congresso do Povo 
Alemão», e cuja delegação 
é composta de 17 membros, 
não obtendo’0, visto a entra 
da da Inglaterra, por estar 
sob a influencia comunista.
Marshall disse que esse pe ( mais que a União Soviética 

podia reparações de 10 bi­
lhões de dólares para si e 
Polônia aos seus satelites, 
em 1936 o que representava 
pelo menos 15 biliões de do 
lares hoje. Esse pedido não 
estava de acordo com os en 
tendimentos de Potsdam.

<spensa definitivamente,
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‘Incendiary Blonde ''
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Visitem as exposições da CASA ALBERTO ANSiBACH

RUA DOUTOR PAULA XAVIER, 1486 - ESQUINA DOUTOR COLARES

do 
da

Alunas que receberão ho­
je seus diplomas; Anegaíl 
M. Buquera, Adelina Nejm, 
Dircc Maria Pais, Edite Tu- 
ma, Ednée Villaca, Glaucia 
Dias, Maria Tuma (orado- 
ra), Neusa Hilgemberg, 
Neusa Rolim Aires, Rachel 
Baroncini e Ivete Mala.

 
— d. Alda Pupo, esposa

do sr. José Nilo Pupo.

São as seguintes as sole- 
nidades de colação:

— às 21 horas, solene en 
trega dos diplomas nos sa-

As senhoras
— d. Mercedes A. Czenc 

vieth, residente em Ipiran­
ga;

se;
— às 22 horas, grandioso 

Baile de Gala, abrilhantado 
pelo Jazz Guarani.

FAZEM ANOS HOJE:
Os senhores

— Euzebio Barbosa Me­
nezes ;

— Mário Guimarães, re­
sidente em Reserva;

— Elias J. Curi, comer­
ciante em Imbituva;

— Aloisio Cleve, tabelião 
em Guarapuava.

Guilherme Mcreira 
Guimarães

Delegado Regional 
Newton Campos de 

Figueiredo 
Chefe da S. A. T.

Uma otima casa de ma­
terial con| instalações sa’ 
nitarias e cem duas salas de 
frente próprias para loja 
ou armazém.
Ver e tratar á rua Riachue- 
lo 624 — esquina com rua 
Cel. Francisco Ribas.
(25910 9)

TELEFONE: 579

O menino
— João Alberto, filho 

sr. Antenor Antunes 
Rocha.

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO!
O Fígado, o Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões, 
a Pele, produz dores de cabeça, dores nos ossos, reuma­
tismo, cegueira, queda do cabelo, anemia e abortos.> 
Consulte o médico e tome o popular depurativo ELI­
XIR 914. Aprovado pelo D. N. S. P., como auxiliar no 
tratamento da Sífilis e Reumatismo da mesma origem. 
INOFENSIVO AO ORGANISMO, AGRADÁVEL CO­

MO L ICOR.

barbearia bem montada, 
com ótima clientela;

1 máquina para moer amen­
doim, café, etc., de fabri­
cação norte - americana, 
marca «Hobart», de 1/4 
de H. P., motor monofá" 
sico para 110 e 220 volts.; 
máquina . manual para 
descascar amendoim;

2.500 potes redondos, vidro 
branco, boca larga, com 
rosca e respectivas tam­
pas ; peneiras, termôme­
tro, etc., etc.
Ver e tratar à rua Hinon 

Silva, 302 — Ponta Grossa.
(281-315)

A Sociedade Distribuidora de Produtos Nacionais 
e Matérias Primas Ltda., com séde na cidade do Rio 
de Janeiro, Distrito Federal á Rua 1 de Março n.o 116, 
2.o and. — cx. postal, 2398. procura representantes ido 
neos em todas as localidades, do Brasil, para venda de 
objetos e utencilios de necessidade, contra reembolso.

CLUSIVO e OBRIGATO- 
RIO de seus segurados, 
competindo-lhe assumir a 
responsabilidade da cober­
tura dos riscos de Aciden­
tes do Trabalho.

15 de dezembro de

 

BHTER AGU1A
ABRE O APETITE E FA­

VORECE A DIGESTÃO

CURITIBA — RIO  Cr$ 633,50
CURITIBA — SÃO PAULO Cr$ 360,10
CURITIBA — LONDRINA , Cr$ 334,60
CURITIBA — JACAREZINHO Cr$ 492,20
CURITIBA — FLOR .ANOPOLIS Cr$ 299,40
CURITIBA — PORTO ALEGRE C1$ 787,00
Agente em Ponta Grossa: — NELSON WAGNER 

Informações, reserva evenda Ide passagens, pelos fones; 761 — 148

Lares e salões
ANIVERSÁRIOS

TRPNSPOPTES REREOS
DE CURITIBA PARA: ’

SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO: — Diari® — Excepto aos domingos — par( 
tida ás 9,00 — 13,00 e 18,30 horas v

Aos domingos: — partida ás 9,00 e 13,00 horas
PARA LONDRINA.—Ãjterças, quintas e sabados, partindo ás 12,30 horas e 

ás 2as., 4as., e 6as., partindo ás 12,00 horas.
PARA JACAREZINHO: A s terças, quintas e sabados, partindo as 12,30 horas.
PARA PORTO ALEGRE  A’s 2as., 4as„ e 6as„ partindo ás 10,15 e regres­

sando de P. Alegre no mes no dia ás 16,00 horas.
PARA FLORIANOPOL1S: — As 2as., 4as. e 6as„ partindo ás 14,00 horas e 

ree. essando no mesmo dia á , 16,00 horas.
----- .PASSAGENS;-------

Os jovens
— Walter Wosgerau, fi­

lho do sr. Gustavo Wosge­
rau; t

— Leopoldo e Lauro 
Proença, filhos do sr. Wal" 

| demiro Proença.

i As meninas
j — Maria Helena, filha do 
casal d. Carmen e sr. José 

As senhorinhas Silva;
— Zulmeia Stalmann, fr) - Evelm Hella, filha do 

lha do sr. Carlos Stalmann; sr- Hans Hoeldtke.
— Ladir Rizental, filha1 ...

do sr. José Rizental; Vimcius Corte Mattos
— Alcinda Agner, filha 

do sr. Cristovão Agner, 
abastado fazendeiro;

— Helena Galvão, filha 
do sr. Delfmo Galvão.

Nunca se viu preços tao baratos como este ano!

f 
O INSTITUTO DE APO­
SENTADORIA E PEN­
SÕES DOS EMPREGA- 
DOS EM TRANSPORTES

E CARGAS 
comunica aos Srs. Empre­
gadores das praças de Pon­
ta Grossa e Irati, que a êle 
estão vinculados por força 
de Lei, que a partir da data 
da publicação deste Edital

 e, de conformidade com o ------
disposto em o artigo n. 157 
do Decreto n. 22.367, de 27 
de dezembro de 1946 publi­
cado no Diário Oficial da 
União, de 8 de janeiro de 
1947, Secção I, página 249, i 
Capítulo XXIX, que é este 
Jnstituto segurador EX 1[____

IO""'REPRESmiE

• A data em corso assinala 
i a passagem de mais um 
aniversário natalicio do jo 
vem Vinícius Corte Mattos, 
destacado funcionário do 
Telégrafo Nacional e pessoa 
largamente relacionada em 
nossa cidade, filho do nos 
so prezado amigo Areiould 
Xavier de Mattos.

Ao nataliciante, os nos­
sos votos de felicidades.

. ............. .. ................... 11 * 
VENDE-SE

ACADEMIA DE MUSICA
Realizar se á hoje, para lões do Clube Pontagrossen- 

ninfado pelo exmo. sr. go­
vernador Moisés Lupion, a 
cerimônia de colação de 
grau da turma «Prof.a Ma­
ria Luiza Xavier Machado» 
que concluiram brilhante­
mente o seu curso nn Aca­
demia de Música de Ponta 
Grossa.

 

CIJVE Império

OS DEMONIOSDD CÍRCULO
5.o — mento forte e vigoroso, apaixonante e temerário! O

6.o — 

BETTY HUTTOlü
fechnicofor

UM FILME DA PÃRAMOUNT. A MARCA DÁS ESTRÉIAS * * * t

torvelinho de músicas, w
Em tecnicolor, com w 

BETTY HUTTON >
ARTURO DE CORDOVA > 
CHARLES RUGGLES F 
BARRY FITZGERALD 
ALBERT DEKKER < 
EDWARD CIANELLI f 
«LOS MAXELLOS» ■ 
Tudo quanto você desejaria tt 
encontrar num filme é apre <* 
sentado neste soberbo espej 
táculo, de alegria conta» 
giante e romance enternece- S 
dor, no mais vivo colorido!® 
Uma centelha de alegria» 

num paiol de emoções! s 
Vida de lutas desiguais, deff 
amor intenso e de fundas» 

amarguras! » 
Vida de esplendor, desilu » 

sões, paixão e ciúmes.. . » 
Vida de uma criatura volun-K 
tariosa e sedutora, de uma» 
linda mulher que dominou» 

toda ume. geração... K

Pela primeia vez, desde o começo, a cristandade une-se por uma causa gloriosa, 
sem interesses vis e rnater i.is, em AS CRUZADAS, esplendida reconstituição 
histórica! Oito mil person igens! 50 estrelas! Loretta Young, Henry Wilcoxon, 
Alan Hale, William Farnum, C. Aubrey Smith, Katherine de Mille, etc. A obra 
prima de CECIL B. DE MrLLE! — Cristãs vendidas como escravas! Milhares 
em luta na batalha de S. João Dacre! A guerra' Legiões de guerreiros para a li 
bertação da Terra Santa! As catapultas vomitam fogo! Potes de fogo líquido! — 
Milhares dtí cavaleiros nu n choque homérico! AS CRUZADAS em todo seu má­

gico esplendor! E entremeada uma linda historia de amor!

(O CINEMA DA ELITE PONT AGRO láSENSE) 
EMPRESA: MIRANDA & CIA. ------------ TELEFONE: 551

QUINTA FEIRA — Às 8 horas — Uni programa 
ultragigantesco!

10 CINE JORNAL BRASILEIRO — Nacional 
2,o — OLYMPIC JORNAL — Noticiário da B.B.C.
3,o — DICK STABLE E SUA ORQUESTRA - Short 
4.0 —

‘X

GO^PlLMENTOS NACIONAIS

passado que volta e destroça tnes vidas inocentes, 

até que a fortaleza de um amor desbarata a lenda de

. 9 MARIDO DA PREFEITA
(LIVRE)

Hilariante e chistosíssima comedia com TOM KENNEDY, que proporciona uma 
avalanche de gargalhadas! '

..HOJE, TERÇA-FEIRA, - ÀS 8 HS. •— COLOSSAL «SESSÃO GIGANTE»
— UNICA EXIBIÇÃO — SENHORAS: CrS 2,00

O maior e mais sensacional programa de hoje!
l.o — CINE JORNAL BRASILEIRO — Complemente nacional

jXo  WARNER BROS PATHÊ — Noticias do mundo
3.o — HOJE E AMANHÃ N. 2 — Interessante joraal em 2 partes de atrações
4.o ■—

' ' fflCK TRACY, AUDACIOSO
(10 ANOS) . '

O detetive predileto no m ndo da ficção cria vida na tela na mais emocionante 
de todas as suas aventura;! Ve jam em ação Dick Tracy, descobrindo o mistério 
das pessoas apunhaladas! Um grande drama de amor p mistério, com MORGAN 

CONWAY e ANNE JEFFREYS 

| (LIVRE)
| Longe dos tentáculos da j istiça humana, heroicos homens e mulheres lutam para 
' sobreviver — primeiro co itra os elementos — e agora contra a ameaça de uma 
j invasão de bárbaros! — Luta pelo amor! A emocinante historia de um posto 

avançado na terra da neve. — WILLIAM LUNDIGAN, VIRGÍNIA DALE,
I HARRY D WENPORT e «Ace», o primo de Rin Tin Tin

______________ I ? a ® 8 'OnOSM
ROMANCE DRAMÁTICO DE UMA MULHER QUE 
SABIA OBTER O QUE DESEJAVA... E DESEJAVA 
QUASE O IMPOSSÍVEL!

AMANHÃ — EM ULTIMA EXIBIÇÃO!
Monumentos da cinematografia «Os Dez Mandamentos», «O Sinal da Cruz» e 

«Cleopapa»' Agora a obra-prima entre todas!

«S CRUZADAS

0 PASSU DA MORTE
Possante e eletrizante dra na de espetaculares aven­
turas! Amor e medo! Pavor e coragem! Lances que 
empolgam, em todo seu de senrolar, com JAMES 

WARREN

VERMELHO
Conclusão deste super seriado com os 11.o e 12.0 epi­

sódios — Um desfecho magnífico!

A WEMUIA FATAI.
Um adoravel romance de amor em meio a tenebro­
sos momentos, vividos por RICHARD FRAZER e

5.0 — (

VfflTE W E UMA WITE
A mais bela historia do cinema argentino, com DE­
LIA GARCÊS, a interprete de «Casa de Bonecas», e 
o simpático astro PEDRO LOPES LAGAR — Argu"

morte que pesa sobre uma familia!
DOMINGO — EM DUA S_ SESSõES.’àS 7.00 E 9 15:

Diabólica! Feiticeira! I*eminina! Louca e vertiginosa cavalgada de prazer, num

SABADO — Programa colossal, com quatro filmes 
do «abafa»!

VBCADOR DlSCOfflECIDU
Continuação, com os lO.o e ll.o episodios intitula* 
ds: o«O assassino desconh dos: «O assassino desconh 

ecido» e «A caminho do
esquecí mento»

FALSÁRIOS DO OESTE
As mais arrojadas aventuras no far west, com. KEN 

MAYNARD e seu cavalo «Relâmpago»

PIRZR RSTORIR OLinDH STHR
PHRISItDK MEPUBLICIl■ PRIfflOR

CUCTA40G0
MKÓWIOPAtA____
fíÃNGAS iÓÃNÕS

. -NÃO DESANIME/ TMTB-SE/ ’

ELIXIR:9ir
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de autoria de Waldemar.

o

ao

im
Pois de

PHILCO 806

DESTES o
contenda.

CARTAZ SUBURBANOIa de classe, mas.
.

© O SEU
RADIO

&

Ofz4

5

6

ôma

.jttecro

>

>

desde

-OS fíOSSOS AR-’ÇOS SÃO DE PRfflEJRA
•tóari

O’-,\ /

<1

■r-*'

> 
» 
»

> 
>

3,80 
5,00 
5,00 
5,00 
6,50 
6,50
6,00 

<5,00
6,50 

15,00
9,00

peça 
desde

10,00 
10,00 
8,00 
6,50

25,00 
10,00 
10,00

6.00 
11,00
6,00

metro
» FUSTAO ESTAMPADO 

TRICOLINE DE l.a
IRETONE l&rg. 0,80 ’ . 

ÁADREZ SUPERIOR .. 
CORTINAS GRANDES 
ÍRICOLINE SUPERIOR 
BRIM PEDRA  
CHITÃO, padronagem linda 
TECIDO PARA CORTINAS 
RENDAS ALGODÃO . . ....

metro
»

Emento, n ' Depois deste comentário,1 
vejamos a seleção da sema- 
na e o craque absoluto da 
rodada. As duas confecções 
dc scratch, porém, depois 

estudos minuciosos e

■ ©| 

• ©

O CRUZEIRO DESCEN, O 
VASCO NO TOPO NA TA­
BELA, E O CORINTIANS 

NO FAREO

PHflCO 
|a de fama . 

W MUNtNAt MIA 
Al ÔUALIÔAP» á Z

1<?° antagonista 
. - <-cu

4 
lês,

10,00 
• 7,50

9,00
7,50 

10,00 
18,00 

150,00 
150,00 

15,00 
12,00 
35,00

PHILCO 431 
6 válvulas.
Antena dupla no 
próprio aparelho.
Ondas curtas e longas. 
Alto-falante oval 
eletro dinâmico.
Controle de tem.
Mostrador suave­
mente iluminado 
com indicações de 
fácil le.tura.

■ E, com estes resultados 
certame todo, prestes a se 
encerrar, tomou nova fei­
ção, assumiu novas pers­
pectivas. O Cruzeiro então 
iider, derrotado passou pa­
ra o 3. o lugar com 6. p. p., 
enquanto o Vasco da Gama 
foi o mais favorecido do-

ra campeão, se o Vasco em­
patar ficará em igualdades 
pois, a rodada de domingo 
será ineguaiavel, e desper­
ta interesse desusado. 
Aguardemo las.

um grande craque na acep­
ção da palavra, é um Joga­
dor a alturla de atuar em 
qualquer de nossas equipes 
principais. ,

. - ^xcacnciei ao prenc 
I Hin° União e o Ipiranga. 
| ne autênticos esqua 
i s e<iuipes de pujança, 
1 es de renome eletriza-

Magnífica recepção 
tanto em onda curta, 
de 13 a 100 metros, 
como em onda Icnga. 
5 válvulas que valem 
Por 7.
Controle automático 
de vo’ume.
Para corrente contí­
nua ou alternada.

O certame suburbano de 
futebol, inegavelmente, vem 
tendo um desfecho dos mais 
brilhantes. Esta afirmativa 
é ratificada quando recor­
remos e retrocedemos as 
vistas para as partidas que 
já se passaram. Todas, uma 
após outra, tém se consti­
tuído em autenticas vito­
rias do nosso esporte var- 
zeano. A rodada de domin­
go,,por exemplo, foi a mais mingo, pois se viu isolado 

na liderança com 4 p. p., 
ao passo que os corintianos 
com o triunfo se mantive­
ram no segundo posto com 
5 p. p. Constata-se que a 
diferença é pequena.

travam como se joga um 
futebol técnico, nrormente 
na segunda fase, no perío­
do reação.

Realmente, da gosto ver 
este trio intermediário jo­
gar, dá-nos a impressão 
das mais famosas linhas 
medias da cidade. A con­
traria lutou muito, porém 
foi inferior. As duas alas 
direitas . estiveram boas, 
com Hamilton e Parailio su-

, mormente o mig- 
non atacante colored, o nú­
mero um em sua posição na 
--™C. Os centro avantes 
corresponderam, aparecen

-ACEITAMOS PUS DO INTERIOR PELO REEMBOLSO P 
M IRIS""""" RB ca. CLÁUDIO, ÍO 7-FONEK.J

repleta de surpresas. Quem 
poderia supor que o Cruzei­
ro fosse tombar ante 
modesto e aguerrido Ju 
ventus. Ninguém, era  
possível e não podería ca­
ber na mentalidade de qual-1 
quer esportista. Pois, com , 
trariando a tudo, e a todos 
e chocando-se contra a opi­
nião pública o Juventus en­
trou, em campo, jogou uma 
partida a altura, dentro de 
suas possibilidades e aca­
bou vencendo o Cruzeiro, 
que de partida a partida 
decresce de produção, e í 
desconhecemos quais sejam*

BATER ACUIA
SE ELEVA PELAS SUAS 

QUALIDADES E6TO- 
TCMACAL 

^fir .. 
I LISTRADO  
glZlNE E PANAMA .... .. 
tgCOLINE C/LISTRAS . ..

LISTRADO SUPERIOR .
>£ALa LISA ..
ÍFR TRICOLINE  
^CIDO P/COLCHÃO ENFES. 
J^DREZ SUPERIOR .. 

°ÃLHADO BRANCO E COR 
U«TÃO LISO

0 nosso certame tem 
PPresentado uma serie 
.Partidas fracas e decep- 
Files, vezes há em que, 
Jas de valor, de realce 

a dar o «ar de sua 
enchendo de coa 

-, não só a mim, 
todos cs despertis- 

.ricezinos. Assim é que 
Ihncezinos. Assim é que 
k' ® Presenciei ao prelio

COMENTÁRIO DO DIA —

Escreve — MARIO L. OLIVEIRA —

QUE EU VI DOMINGO EM VILA ANA RL 
IA — DUAS GRANDES EQUIPES

1 condições. Assim formaria* 
I mos este scratch para a se­
mana: — Português, Pedri- 
nho e Calvert, Ales, Cláudio 
e Marcondes. Dide, Parailio, 
Neri, Carioca e Lulo.

O craque absoluto da ro­
dada, por justiça e méritos 
será o Dide aza medio Cláu­
dio, que se exibiu maravi­
lhosamente, sendo o núme­
ro um dentro da cancha.

A arbitragem deste sen­
sacional encontro esteve a 
cargo de João P. Pais, ó 
conhecido apitador esteve 
impecável, bisando outra de 
suas grandes atuações.

Primando pela imparciali­
dade e apitando tudo

SUSPENSÓRIOS PLÁSTICOS 
DIAGONAL l.a ,.ri . 
LAME’ l.a .. .„ ,.IM „„ , a
SEDAS USAS .....
SEDAS ESTAMPADAS ’. "
SEDAS C/BOLAS E LISTAS 
ALGODÃO ENFESTADO 
CGRTES CASEMIRA ..
GRAVATAS «DEKERT» ’
cuecas .......
CAMISAS TRICOLINE

— Rouquidão ou tosse, sem resfriado, dor ou difi­
culdade paia, engulir.

Perdas de, sangue anormais ou irregulares, uor 
qualquer orifício do corpo.
— 1* alta de apetite, má digestão, alterações ou 
anormalidades no func -souqso^ui sop oruoumuoi 
^CoembaaSeater ° ^^R-Àa.uiraoDlpio'

rv.NTrLFAA!PANH^ estADUAL DE COMBATE AO 
i TTPrnw patrocinada Pela Exma. Sra. D. HERMINIA

Séde,Provisória: Instituto de Medicina e Cirurgia 
t °r>TTarrTn’?rkT' ^Ua Cbaldiii j do Amaral, 1189.

CURIIIBA — Fones, 67 e 2709 — PARANA’

(Colaboração do DI4’R1O DOS CAMPOS)

SÃO ESTES OS SINAIS DE ALARME
x Caroços, lobinhos, zonas endurecidas, em qual­

quer parte do corpo, principalmente nos SEIOS 
LÍNGUA e LÁBIOS.

2 Qualquer FERIDA que se prolongue por mais de 
um mes, especialmente na BOCA, LÍNGUA e LA 
BIOS.

3 ap-era£ão na côr ou no tamanho de 
VERUGAS, PINTAS E SINAIS.

bem, domingo preliarão imparciais, concluímos que 
Cruzeiro e Vasco da Gama, o melhor «oúze»; seria es- 
em o «tapete verde» do te: — Godencio, Orlei e Mi’ 
«fantasma». Se o Cruzei- guel Jonas Oswaldo e Gui’ 
19 vencc£ o Corintians se- f do, Baneirantes, Waldema, 

Juliver, Dermival e Xixa. 
Para o posto de craque ab­
soluto da rodada escolhe­
mos o meia direita do Co­
rintians Waldema, cuja exi­
bição deixou-nos maravi­
lhados e estupefatos. E’

Distribuidores Fxclusivos para os
" Santa Catarina, HERMES MACEDO SzA. ■—Curitiba

DEMONSTRAÇÕES E VE NDAS NA FILIAL DESTz CIDADE A’ 1

. Justug e Cia., eo' houve equilíbrio neste se- 
| ^do seu 25.o amvei-itor. Porém, a grande dife- 
| íFbprimentam, dese- j rença esteve entre os trios 
I L°as Festas da Natál médios, onde Ales, Marcon

de felicidades no des e Cláudio de um lado, 
k ^0 Ano Novo.» I faziam maravilhas e mos-

l a. V4CLJ

u Hial dos 45 minutos 
? jogou com vontade 

I nao se deixando 
^lento algum se supe- 
,■a classe inconteste e dflYi J . .

. -x-z c*xAvagviu»vci.

tempo o placard já
1 a 1 para os vi’ 

!> com tentos de Lu- 
A Lulo e Oliveira, 

Dide marcava 0 
^°ãto dos tricolores, 
ó ãiuita gente estava 
1. e temia a sorte 
jdos de Stumbo.

as causas principais deste 
sucedido. Por 2 a 0 o então 
Hder tombou ante ao «Lan 
terninha». Na outra porfia 
o Corintians fazendo jus 
ao seu cartaz e dado sequên­
cia a velha praxe de não 
ser derrotado no stadio do 
«Fantasma» conseguiu ou­
tra retumbante e merecida 

mais perfeita ordem, Jo“' fesoSnavelTco^inSe 
Pedro pais, foi fator ,feei- ao Palmeiras jSâ êoTtí 
eivo para o sucesso desta gem m.inima, com um t° nto

de pujança, 
j «v XVA1UI11C VlULllZcb 
A público com suas jo_ 

estupendas e maravi- 
1 Se para muitos c 
I r^.era franco favorito, 
1 nao 0 era> pois 
| Fecia as possibilidades 
JAl^nto palmeiren.se. 

ji ha semana anterior 
iUa equipe, técnicamen- 

i k j Va aJgo a desejar, 
1 Hit frisei e deixei bem 
1le que o ardor e a for- 
1. yontade dos visitan- 

: kT1? fazer com que a 
tricolor suasse muito 

| pisa caso quisessem 
. °s louros da fitoria.

I *s bem, leitores. Ttr 
uAhfirmou. O quadro 

rense entrou em cam-
I «°S disposição ferrea, 
: Mor ineguaiavel.

I
j ? as primeiras jogadas 
i atamos que existia di- 
i ^a de classe, mas, mui- 

Dzes esta é superada 
fatores já discrimi- 
M tópicos acima. E 

phe domingo, numa 
i Èe gigantes o Ipiranga 

1 Conquistar a admira- 
I li todos. Em menos de ; 
Lautos de jogo ja por : 

zes havia balanceado 1 
j .^es contrarias e dai .

Veio a etapa complemen­
tar . E com ela a reação dos 
locais. O trio médio trico­
lor jogando com grande 
destaque, com maquina fun­
cionando perfeitamente fei 
paulatinamente sobrepu- periores, 
jando ao contender e conse­
guiu finalmente o desejado,  
isto é, a marcação de ten- cidade' 
tos e escapar da derrota. (
Funcionou admiravelmente do o Ipiranga com mais des- 
bem todo o quadro nesta iaque. E, as alas canhotas 
etapa, e seu triunfo ainda fim geral, com igualdade de 
realça bastante quando se 
sabe que o Ipiranga lutou 
com um leão do primeiro ao 
último minuto. Uma sobe- 

| ja prova de potencialidade.
O encontro que se feriu foi 
dos melhores. Emoção des­
de o primeiro minuto, ten­
tos a granel, dando mais vi­
da e colorido oa espetáculo 
que se constitui todo num 
sucesso. O conjunto trico­
lor que de perdedor na pri­
meira fase por 4 a 1 reagiu 
e soube marcar espetacular 
triunfo por 6 a 4 merece eir 
comios porque foi um qua­
dro notável, um conjunto 
que se exibiu como mandam 
as regras do association.
Demonstrou mais uma vez 
qúe é no momento, senão' a 
melhor, uma das melhores 
equipes da cidade e quiça 
do «hinterland» do estado. 
Já. o quadro derrotado não 
pode fugir aos elogios por­
que se portou valente e ga- 
Jhardamente. Atirou se a 
luta com vontade e exigiu 
do União insanos esforços. 
Perdeu, mais o fez como um  
vencedor. Sua equipe joga 
a base de ardor, como já 
frisamos e neste particular 
reside todos seus grandes 
feitos. Demonstrou, ser 
uma equipe valente e uma 
barreira ardua a ser trans­
posta. Assim foi que eu vi 
este notável cotejo, que, fe­
lizmente veio cabalmente 
dar inequívoca prova de 
que nem tudo ainda esta 
perdido em nosso futebol. I 
Mas, vamos aos valores iir I 
dividuais deste prelio, para 
a nossa costumeira seleção 
da semana. Os dois arquei­
ros se portaram regular­
mente, porém Portuges foi 
mais empenhado e por isto 
apareceu melhor. As duas 
parelhas de zagueiros por­
tando-se com regularidade,

UM

usâ iür |

palmeiren.se


-FâWTAK lM*mrriaMÍ!NemTodos ^a^em
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do sempre espiri t u o s a s' «Ny Love is only for You» • 2... que, do amendoim
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tos diferentes, dos quais alproposito, esse mesmo conr

suas melodias,

nos as panto^a rua &anws ijumom u. ______--------------- -----s—---- ------------------------------------------------- r IH ffi
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MÉDICOSADVOGADO 8
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DR. SE1BASTIAO A.
í

295
DENTISTAS

6-2-7.
CONSTRUTORESDOS DR. ABRAHÃO FEDER-

Escri- MANN

Rua 15 de Novembro 38f

II

Ho-
783.

Milhares de crianças em to’ 
da a Grã-Bretanha já estão 
aguardando ansiosamente a 
pantomina do Notai, uma 
uma festividade que, segun* 
do provaram os historiado­
res, vem dos tempo dos ro* 
manos quando, para cele­
brar a festa das saturnais, 
homens e mulheres troca­
vam de roupas.

(Sorteio de bonecas) Contr. 
do Grupo Escolar J u 1 i a 
Wanderley 400,00.

DR. LAURO A MULLER 
Medico — Clinica Geral — 

Doenças do Coração
Varizes úlceras varicoses — 
Partos e Doenças de senho-

e letra de Clakson Rose. A niia e do oleo, vinte produ 
.HupuOluu, —— ----- tos diferentes, dos quais al 
positor apresentou a musi’ guns tem aphcaçap no ta­
ca de «1’m in love with ab/ico do couro artificial.

Cirurgião-Dentista 
Clinica e Prótese Dentaria! 
Dentaduras Anatômicas 

Pontes. Diaternua. Diater» 
mo-Coagulação. Raios In­

fra-Vermelhos

Horário: das 8 ás 11 e da 1 
ás 5 horas da tarde

Av. Fernandes Pinheiro DL
Fone: 1-4-7 ,

que viveu na cerca de 
1.400 anos, recomendava 
que se fervesse à água an­
tes de bebê‘la.

FARMACIA E DROGARIA) 
CENTRAL

DR. ÕTTÒNIÊL SANTOS 
Cirurgião Dentista 

Dentadur as anatômicas 
Atende com hora marcada 
Rua Cel. Ducidin. 740 —- 

Fone 7-5-3

SIMON
Cirurgião- Dentista

Dentaduras anatômicas, 
pontes em acrilico e ouro e 
demais trabalhos profissio­
nais com rapides e garantia.

Consultorio: Rua Julia 
Wanderley, 573, esquina Pi­
nheiro Machado.

----- (0)------
DR. NIVON WEIGERT 

Advogado 
Escritório: Rua 15 de No- 
vemb’i, 312 Residência: 
51 ua uerpral Carneiro, 585 

3one: 3-0-4.

As pantominas foram in­
troduzidas na Grã-Breta­
nha há uns 300 anos atras, 
apresentava sempre atos 
comicos com palhaços, ar- 
lequins e um bailado.

Cradualmente essa repre­
sentação foi ficando para o 
fim do espetáculo que sem­
pre apresenta alguma his­
toria de .fadas bem conhe­
cida. Na pantonica, o «ator 
principal» (reminescencia 
do antigo festival romano) 
é sempre uma moça, ao pas­
so que a «dama» uma mu­
lher idosa, é sempre repre­
sentada por um homem, que 
provoca boas gargalhadas 
entre os guris.

Todos os anos as panto-

LABORAIORIO 
ANALISE CLINICA - 
DR. SADI SILVEIRA 

Raio X — Dr. Nadir Silvei- 
RA — ^me: 5-9 0.

DR. JOANINO CARLOS 
GRAVINA

Raio X — Eletrocardiogra- 
íia, Coração e Pulmões. 
Consultorio: Rua Augusto 
Ribas, esquina da Rua 15 

de Novembro.

... que, 
viética", Estado constitui 
do por 175 povos diferentes, 
falam-se 150 idiomas e dia- 
letos diversos.

---------/o/------------- —
DR. NASS1B KAIAF 
Cirurgião Dentista

Formado pela Faculdade de 
Medicina do Rio de Janeiro 

RaioX
Moléstias da — Cirurgião 
Moléstias da Boca — Cirur­
gia — Prótese Dentaria — 
Pontes Moveis — Dentadu­

ras anatômicas.
Horário: das 8 ás 11 e das 
12 as 18 horas. — Consul­
torio: Edifício Criméia —1 
andar — salas 3 e 5 — Re­
sidência: Rua Baldulüo Ta- 

oum B7S

DR. AMADEU rUPM 
Operações — Partos — 
Doenças de Senhoras — Mo 
demo tratamento das üoen 
<as do figado t vias bilha­
res, estomago, instestino, 
roração e vasos — Consul­
torio: Altos da Farmacia 
Milka, das 2 ás 5 horas. Pe­
la manhã com horário mar­
cado. Residência: Prédio 
' 'uz. Avenida Feraandef 
Pinhftirn 322 Foiwv TM. 
DR. CARLOS DESZAU-

NET NETO 
Aplicação de penicilina — 

(Método próprio) 
Gonorreia

Rins — Bexiga — Próstata 
— Estreitamento uretral — 
Tmnntencia Cancro mole e 
«dfiüfico — Raios uitra-vio- 

(aplicação a domici­
lio) — infra-vermelho - Pa- 

rasitose da pela — Ure- 
troscopia.

Consultorio e residência :— 
Rua Coronel Cláudio n.o 48 
(ao lado da Farmacia San­

ta Maria), ^ona: 6-7-5.
----- (0)------

DR. LTVIO MOREIRA 
Doenças de crianças — 
áaios Ultra-Violeta e In- 
t • a-Vermelho — Consuito- 
•io: Rua Santana, 744 — 
las 14 ás 17 horas — Resi- 
iencia: Eua 7 de Setembr»,

271 — Fone 2 7-O-8.

HENRIQUE F. RlJSS 
Engenharia Civil 

Projeto — Construções — 
Rua Cel Dulcidio 880 les- 
auina Ruc do Rosário.

Mediçõt»

Í
DR. PAULO BITTEN­

COURT
Clinica Medica Cirúrgica 

Coenças de senhoras, endo- 
crinapatias, pele e doenças 

i do aparelho digestivo etc.
Com pratica nos Hospitais 
de São Paulo e Rio de Janei­
ro. Medico da Santa Casa 
Consultorio: Altos da Far­
macia America.

ROSAS
Eng. Civil 

Engenharia —- Construções 
Medições.

Rua 15 de Novembro, 439 
l.o andar — W. 7-1-’

extraem.se, além da fari

Consultorio e Residência: 
Rua Cel. Francisco Ribas 

n.o 134 Fnne R-2-1 
------ (0)-----

DR. ANTONIO RUSSO 
Tratamento de úlceras (fe­
ridas nas pernas), varises, 
doenças da pele e do apare­
lho respiratório e moléstias 
de senhoras. Consultas: das 
11 ás JS horas. Consultorio; 
e residência: Rua Dr. Cola­

res, 502 — Fone: 1-9-4.

6... que o cidadão norte- 
americano Charles P. Gro 
ver, de Minot, North Dako 
-ta, inventou recentemente 
um revolver defensivo que 
não faz ruido nem dispara 
baias: basta aperter ura bo­
tão para que a arma lan­
ce, na direção do adversá­
rio, um projétil que ape­
nas lhe adere à primeira 
camada da pele, produzin­
do-lhe uma dor estraordr 
nariamente aguda; e que, 
ciesse modo, tal revolver 
torna possível a uma pes­
soa defender se sem matar 
a ninguém. ..... .

e tratar à rua Dr. Colares, Wanderley 4W,üU. 
n. 251 (272-4-13) 1 lotai Cr$ 83.494,30.

2
8
1

IMOBILIÁRIA E COMER­
CIAL LIMITADA

Arquitetura — Construções
— compra e venda de imó­

veis

DR. MANOEL DE NAS­
CIMENTO ABREU 

Clínica. Geral 
Moléstias de> senhoras ■ — 
Partos — Moléstias nervo­
sa — Psico-neurose — Mag­
netismo — Psicoterapia — 
Gasoterapia — Inhalctera- 
pia — Ozonterapia — Pul' 
voterapia — Penicilino — 

e Tirotricinoterapia" 
Psicologia.

Tratamento direto, moder 
no, rápido e eficaz. — Gri­
pes, resfriados, bronchite, 
pneumonia, asma, coquelu­
che, difteria, sinusite, úte­
ro, bexiga, etc. Raios infra­
vermelho e azuis, no reuma­
tismo, dores nevrálgicas e 

cancerosas, úlcera, etc.
Cirurgia de Consultório. — 
Nervosas e Psico-nervosa. 
Hora marcada. — Clinica 
Geral: das 9 ás 11 e das 15 
ás 17 horas. — Consultório 
rua Paula Xavier, 1377 — 
Residência: rua 7 de Setem­

bro, 482.

DK. J. SEVER1NO PEREI­
RA RAMOS 

Advogado
Escritório Rua 15 de No- 
lembro. 363 (sebrado). Fo­

ne: 5-2-6. 
------ (0)-----  

BR. NEWTON SOUZA E 
SILVA 

Advogado
Escritório • Marechal Deo- 
fÇoro. 28. Fone: 1-0-8. Resi- 
Iwicla Praça Floriano Pei­

xoto, 62. Fone: 4-5-4. 
------ (0)-----  

DR. EDDIE SANTOS 
RIBAS 

Advogado
Causas no e Comercio. 
Residência Rua Santana, 

no 805.
DR. BRAGA RAMOS 

Escritório e residência:— 
Rua 7 de Setembro, 450.

------(0)------
DR, J RUYTER TEI- 

XEIRA 
Advogado 

Residência: Rua Santana, 
n.o 727 — Fone: 576.

. 'Escritório: Rua 15 de No- 
vem ?, 439. Fone:

— (0)------
MANOEL SOARES 

SANTOS
A uvogado em geral.
toT 3: Rua 15 de Nnwem-

FARMACIA DO GUSMAN 
Propriedade e direção da 

farmacêutico diplomado 
Jaime Gusman 

Rua Dr. Colares 1C4 — 
Fon« 899 
------ (0)-----  

FARMACIA SANTANA 
Propriedade e direção do 
farmacêutico d-plomad' 

Antenor Scheidt.
Raa Com- Miró n o 2-^

GRANDE CORTE DE 
LENHA

Precisa-se 100 homens 
para serviço de corte de 
lenha no quilômetro 301 da 
R. V. P. S. C., próximo à 
estação de Valinhos. Servi­
ço para muitos anos.

(257-209) 
«t-----------

VENDE-SE
Vende s© ou troca-se por 

propriedade, um caminhãc 
Chevrolet, bem conservado 
e com equipamento, inclu­
sive para transporte de suí­
nos. Preço a combinar. Ver

alusões a fatos recentes.
Este ano, por exemplo, não 
há duvida de que as panto­
minas contarão com vá­
rios piadas sobre as medi 
das de restrição em vigor.

As pantominas modernas, 
sãe essencialmente, peças 
musicais : _ 
ultimas cancões. _—

RELãMiTÉ õtícàram

DR. MOYSÊSLERNFR i 
Médico-Oculista 1

Ex-Assistente da Policlínica ’ Ar^®tura

Oftalmológkl Í54e No-
lista de Med. ( 
Prof. Moacyr E. Alváro), 
Consultório: Rua Cel. Clau 
dio, 48 (alt. da Farm. Sta.

Maria). Telefone: 1-T8.
Horário: das 10 ás 11,30 e 

das 2 ás 5 hs. 
Residências: «Palace 
tel», Telefones: 335 e 

Ponta Grossa
Consultas das 2 ás 5 horas da 
tarde. Residência: Rva Pa­
dre Lux n.o 240.

----- (0)------
DR. ORLANDO MORO 

Cirurgia Gera) — Partos e 
Clinica de Senhoras.

Consultorio: Av. Vicente 
Machado, 840 — Fone: 3-6-8 
Residenna.; Rua 7 n.o

Fone: 5-0-9

Ao interior do Paraná: Temos 0 grato prazer de 
informar que já não é mais preciso viajar ate Lunti 
ba, São Paulo ou Rio de J aneiro para obter seu oculo 
sob receita. Venha a Ponta Grossa, pois a

RELOJOARIA E ÓTICA RAEDER, DE CURITIBA

DECLARAÇÃO
FREDERICO WAGNER, 

industrial, residente nesta 
cidade, declara não s8 tra­
tar de sua pessoa o nome 
inserto num edital do Ofi­
cio Privativo de Protestos 
de Títulos, de Curitiba, 0 
publicado na «Gazeta do 
Povo» de 10 do corrente, 
devendo tal notificação ser 
considerada como dirigida 
a um homônimo seu, a quem 
não conhece.

Ponta Grossa, 12 de de­
zembro de 1947.

---------0--------  1
DR. DAVID FEDERMANN 
... t.. Clinica Medica ..... 
...........Eletroter apia .., ..... 
Doenças do aparelho diges­
tivo figado e vias biliares. 
Moderno tratamento de va- 
rizes e úlceras da perna

Consultorio.- Farmacia do 
Gusman — Fone: 3-9-9 — 
Das 1 4ás 17 horas — Re­
sidência; praça Duque <le

Saxias n.o 114 
----- (0) —

DR. JOSE DE AZEVEDO 
MACEDO

Especialista em moléstias 
de senhoras e crianças. 
Consultorio — Rua Santos
Dumont, 798 íalto da Ouri- 
vesaria, esquina Av. Vicen­

te Machado) 
Residência: Rua Santr'taa

5Ó9 — Fone 84W7 I Rua 7 de Setembro

VE»SE
lotes no Bairro Chinês;

” na Vila Madureira;
” ” Vila Rio Branco,

casas, sendo uma no cen­
tro e outr as na Vila Vi­
lela.

Informações na gerencia 
deste jornal (264-311)

CAMPANHA PRONATAU 
DA CRIANÇA POBRE 
CURITIBA, 15 (D) — A 

Campanha Pró-Natal da 
Criança Pobre, desenvol v 1 
da nesta Capital, sob os 
auspícios de distintas da 
mas de nossa sociedade, 
tendo à sua frente a exma. 
sra. Herminia Lupiou, al­
cançou o mais absoluto éxi 
to, prestigiada que foi por . 
todas as classes sociais.

A referida Campanha 
Pró-Natal da Criança Po' 
bre alcançou o rendimento 
seguinte:

Festa Popular no Passeio 
Público — 58.994,30;
Contribuição do Colégio 
Estadual do Paraná .. • <
5.000,00;

Baile dos Estudantes (Dire­
tório Nilo Cairo, Engenha­
ria e Hugo Simas)..............
2.325,00;

Contribuição do Clube Curi" 
tibano 2.000,00;
Contribuição do Clube Atlé 
tico Paranaense 500,00; 
Baile do Graciosa Country 
Club 13.875,00

Clinica medica e doenças de 
crianças — Rototerapia -~ 
Raios Ultra Violeta Infra 
Vermelhos — Diaterapia.
Consultorio: Altos da far- ■ Telefone 6-7-7 Rua 15 de No 
macia Milka — Residência j vembro 207 — Cx. Postal

6 — Teles^amas «JMOCO»

j 3... que o primeiro filme 
realizado na República Ar- 

| gentina data de 24 de outu- 
| bro de 1900 e consta de as 
i pectos da visita a Buenos 
i Aires do - então presidente 

do Brasil, M. F. de Cam­
pos Sales. , > ml.mi

4.. . que 0 côlebre mag­
nata e filantropo america­
no Andrew Carnegie costu­
mava dizer aos seus ínti­
mos que a idéia que tinha 
do paraíso era a do famo­
so músico Victor Herbert 
executando
só para êle, em um dia sem 
princípio nem fim.,

5.. . que 0 hábito de be­
ber água fervida já era 
praticado pelos gregos, que 
consideravam as^águas flu­
viais ou estagnadas nocivas 
à saude; e que Rufus de

1} song» cuja letra é de Carol 
<J Lewis, muito conhecida pe- 

rpresentando^as! k*s ouvintes estrangeiros 
Entre as da B. B. C.

a casa mais conhecida e mais antiga neste ramo, corn 
56 anos de existência, instalou sua Filial na Princesa 
dos Campos, à rua Santos Dumont n. 278, sob direção 
técnica competente e devidamente licenciada.

Faça, pois sua encomenda de óculos diretamente 
em Ponta Grossa, onde também já tem médicos ocuíis 
tas especializados e leve a sua receita à I' ilial da 

RELOJOARIA E ÕTICA RAEDER, 
à rua Santos Dumont n. 728

pantomina do Natal, minas são representadas diversas que serão apresem 
LONDRES, 15 (BNS) —1 nos principais teatros dasjtadas este,-ano, havera mui 

províncias e ■ em alguns tas composições de amores 
teatros de Londres, incluin' britânicos, como a valsa

IRMÃO? SILVEIRA 
Engenheiros Civis 

t — Constru-
de São Paulo e da Clínica I _ ^^7

(Serv do vembro 302 -- Fone 672 
Ponta Groeaa — Paraná

ERNANI BATISTA

B«l Ml H4 I I I I I I U 11 I I j II- MM|he= Sã® «loão eeee
l_-ziz-.z:-.::::TEai)OS FfflOS E GROSSOS, SEDAS LISAS E ESTAMPADAS-----
|A CASA QUE SEMPRE RECEBE AS ULTIMAS NOVIDADES EM ESTAMPADOS NATURAL E MIXTO - 
k:-Z"-:-TRICOU!!E PARA PIJAMAS E CAMISAS, BRINS, ATOALHADOS, ZEF1R,

DRES, MORWS, E CRETO® COBERTORES E COLCHAS, SOM- T;
zzz—z RRMAS E GUARDA-CHUVAS = zzzzzzzzz,

Rwa Cor onél' Cláudio "Numero 59

extraem.se


QUINTAFELRA:

25.996,10

10.000,00

600,00

RESULTADOS DÈUMA CONFERÊNCIA
213,00

3.213,003.000,00

25.996,10

AMANHÃ-•

QUARTA

FEIRA:

MI-
CA'

100,00
100,00
200.00
200,00

11,00
12.169,10

Pede a todos os seus oons freguezes, darem des 
de já as suas encomendas dos seus produtos, para o 
Natal e Ano Novo, a fim de evitar atropelos e ser pos 
sivel atender a todos com pontualidade.f)n Depósito

Comercial do Para ná S/A.
•° conforme ficha n. 120 000
iça n/título 658, c/Manoel Berger
ein, título 693, c/P edro Fogaça de Almeida 

título 678, c/M iguel Matras
% título 636, c/J oão M. Cruz

As conferências públicas, não raras */ezes produ­
zem excepcionais vantagens Foi o que se deu com a con­
ferência sôbre moléstias da pele, feita pelo ilustre 
professor D. Nononhy, pondo em evidencia que as es­
pinhas, as manchas vermelhas no rosto que se irra­
diam pelo pescoço e colo e que tanto mortificam e ve* 
xam os portadores delas, são causadas pela Sifilis, 
herdada ou contraída, sendo facil debela las limpando 
o sangue das maldades e i mpurezas.

() Ministério de Transportes .u mantem
departamentos de pesqut as cientificas para todos os 
assuntos referentes á rapi tez e segurança dos trans­
portes terrestres. A fotografia mostra a aplicação de 
um aparelho para verificar o ajustamento dos faróis 
de automóvel. (Biitish News Service)

r

MADEIRAS LAMINAD Telegramas: «Wagner», 
Caiu a Postal, 128 — Escritório: j
Fábrica- 2.000
Rua Ermelino de Leão. Telefone. 7-6-1 e 1-7-9

CIDADE — FUNDADA
1.606 —

AVISA AOS DISTINTOS FREGUESES QUE 
ACABA DE RECEBER GRANDE SORTIMENTO 
DE JOIAS E RELOJOAEIAS DAS MELHORES

MARCAS DO MUNDO:
OMEGA — ELGIN — CYMA - Ml DO —
NERVA — TISSOT — CRONOGRAFOS — < 

LENDAFJoS, etc.
JOIAS DE OURO E BRILHANTES

OTICA EM GERAL — O JULOS R/-Y - BAN 
B1NOCULOS — CANETAS DE TODAS AS 
MARCAS, INCLUSIVE AS SHETFFER, PAR­

KER
LIQUIDAÇÃO DE ANEÍS DE GRAU PARA NOR' 
MALISTA, CONTADOR, MEDICO, MUSICA, 

ADVÔ GADO. etc.

’ Públicos Munici pais.
M.f) Outras Despesas.
0 Machado e Cia. Ltda.

por intermédio B co. Comercial do Parana S. 
£.ente n/aqusição dc 4 rolos de papel heliográ 
H de 110100, p/copias de plantas no DOV, 
1 e Subvenções. .

4.a) Subv. conc. Hosp. de Caridade, Dec.
: 2, de 9-3-945.

Caridade. — Subvenção concedida ao Hos- 
Caridade, ref. ao s meses de setembro c outu 

^Uf. dec."lei n. 3 de março de 1945 _ . e.Gí

^cargos.
M a) Desp. Imprevistas.
e°ixis. bors. dos titulos acima citados 

BALANÇO:

CIDADE),
FONE * -A-4

üuxiliar no tratamento da Sifilis por sua formula trio-
■iodada, depura, purifica e fortalece o sangue expulsan

I do do organismo os vicios e impurezas. Sem vacilação 
! usara e colhereis seus pre ciosos efeitos.

JOALHERIA “ GRAVINA
A MAIS ANTIGA DA

— EM

PESTE SÜWA
Acabo de receber vacinas noevas Cristal-Violeta, 

contra a peste suina, garantida e testada pelo Ministe- 
/rio da Agricultura, conforme publicação no Diano 

Oficial, folhas 13, do aia 17 de novembro do corrente 
ano. __ Pedidos com: JONAS DA SILVA

ROSA — Rua Exnilio de Menezes, 710 (Junto á Fabrica 
de Cigarros) — Fone: 853. (230/2-1 m)

Saldo..........Cr$ 12.169,10
Receita . Cr$ 3.444.189,00

12 de dezembro de 1947 - Visto; Silvio F. Silva, diretor do DÇ; Mv.- 
»bu, chefe de Seeçolim Borba — Tesoureiro ao — Lontere. Aludes K

cabeça, o coração e as joias quando Vidocq surge em seu caminho!^3$.oerdeiro..

14,00

399,10

437,00

7.352,00e Esgotos
252,00

9.800,401.360,30

500,00 
498,00 
362,30

36,00
253,00

48,00
100,00

14,00 
240,00 
145,10

a do Matadouro 
^ttraordinaria:
* te Terrenos

Ativa
■*8 em Geral

Territorial Urbanc 
predial Urbano 
*ões Públicas

CAIXA
Cr$ 16.033,80

lred. p/Bombtiros 
nentos em geral 
>a Publica e Part.
‘ento e s/Cons.

2TE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 12 DE DEZEMBRO DE 1947 
1MENTO DA CONTABILIDADE

Saldo anterior
i Deposito 
rcial Paraná S/A 
ns. cobrs. s/divs. 
aviso do Banco

: ATOS WSS M 
IBlWALDEPmCROSSA

147,90inversos: 
de Previdência ADRIÂTICA S.A.

HUNT e JOHN CARROLL

nheceu a seu misterioso Romeu!

de uma jovem romântica, mansa como um

amor e beijos pelo correio. . e depois co-

Metro, con MARSHA^line encantador da
Ultima e defini­

tiva eixbição!

DOMINGO — EM

Todo homem tem seu pTeço e é a mulher qlem o paga! As mulheres perdem a

Empolgante filme da United, com GEORGE SANDERS, SIGNO HASSO e CA- 
ROLE LANDIS

SSÕES:

VIDOCO

wot|iedy LAMftRR

~ GEORGE SANDERS
LOUIS HAYWARD

ffcoMD. íamp. „

Hoje ____ TERÇA-FEIRA------HOJE

^8 Horas da noite em sessão das moças 
jWnal brasileiro

ha carta
Roberi

MONTGOMERYWflYNE
Donna REED '

Um grande espetáculo qtij viverá etemamente... 

que emocionará o público durante anos e anos! Por 

muitos e muitos motivos, um glorioso filme para

—------todos!-----------

Requerimentos
Requerimentos Despa*. 

chados pelo exmo. sr. Pre­
feito Municipal em 13 de 
Dezembro de 1947.

4039 I. A. P. I. como 
pede. — 4029 J. Negritch 
conceda-se a baixa. — 4022 
Aparecida Mello Costa con* 
ceda-se a baixa. — 2830 
Pereira Guimarães Lmtda. 
Deferido. — 4.026 Victor 
Hugo Holety Deferido. — - 
4027 Dionizio Lamoggi De­
ferido . — 4032 Arthur La* 
rocca Deferido. — 4036 El 
zira Correia de Sá Deferi 
do Deferido. — 3649 Cunha 
& Vosgerau Paguese. — 
3967 Horacio Galperim e ou­
tros, Pague-se. — 3750 
Florida de Vasconcellos, De­
fendo. — 4092 Darcy Por 
lella Deferido. ■ — 4025 
Frederico M. Bahls Anote- 
se. •—■ v9911. A. P. I. Ano 
te se. 3992 I. A. P. I. 
Anotese. — 4049 Alipio 
Xavier da Assunção Anote­
se. — 4051 Frederico Gui­
lherme Naumann Anote-se.

despachados
— 4041 Antonio Kaspicha- 
ki Anote-se. — 3807 Josino 
de O. Guimarães Anote­
se. — 4024 Frederico M . 
Balhs Anote-se. — 3993 
Nelton Baer Anote-se — 
3978 Pedro Alquati Anote­
se. — 3981 Jorge Canto 
Nasser Anote-se. — 3998
Mario Dias Anote-se. — 
3943 Raul Albilhoa Zanoni 
Anote-se. — 3960 Pedro 
Ivaszck Anote-se. — 3944 
Emilia Abilhoa Anote-se. — 
3924 Durval D. Santos Leal 

1 Anote se. — 3942 Pedro Cr 
priano Leal Anotese. — 
3379 Waldomiro Szepiloski 
Atenda se. — 3946 Frederi', 
co Lange & Cia Lt. Pague 
se. — 3887 Gobbo & Cia 
Pague se.
JOSÉ DA CRUZ VIANA 
Escriturario Padrão Encar­
regado do Protocolo.

-----------  /»/------------t
B1TTER AGUiA

E’ UM POSSANTE ESTO­
MACAL i- EITO DE RAI­

ZES MEDJVÍN ' IS

Sanguenoj
CONTEM EXCELENTES ELEMENTOS TONICOS: 
FOSFORO, CÁLCIO, VANADATO E ARSENIATO 

DE SODIO ETC.
OS FAU55S — SSmPERADOS - ESGâTADOS 

— MAES QUE CRIAM 
CRIANÇAS RAQUÍTICAS 
ANÊMICOS — MAGROS 

r J RECEBERÃO A TON1F1.
CAÇÃO GERAL DO OR.

GAN1SMO G0M 0

C0MPA9HIÂ CERVEJARIA

HUNT’ 
STROMBERG

5ÀNG

AimST.



UM HOMEM MAGRO ;
PÁLIDO — FRACO — RAQUÍTICO

PODE E DEVE TRANS FORMAR SE NUM HO­
MEM ROBUSTO — FORTE E SAUDAVEL

BMODEORH

V. pode

JOÃO VARGAS DE OLIVEIRA - AV. DR.
PONTA GROSSA * —

VICEI ZE MACHADO, 390

PARANÁ

COÍURÃ CttSrál

QUEDA DOS CA­
BELOS í Dfwais 
AFECÇOESaDO 
COURO CABELUOG. iãw

Tostador Prortor Mcd. 
1466: — °
TOjtador Automático eJ>s da, saltorüo sua côr prele

Ferro Procter Mod. 975 s 
- El» um ferro que se mantém 
sempre e untformemente quem e 
apresentando notáveis ajeiJei-’ 
çoamentos modernos como: coa- 
“ , de temperatura para s6<la, 
lá, algodão e rayon, sel icionador 
de velocidade, contrõle termos. 
UUco, etc.

DISTRIBUIDORES

ea rsven-

geni

AP te,i-av^<’^Wcld0’ 
vemente . - |(lcUi, - e

po« —nt’ixr;;rt ae 
dedor loc-4 V* o
monstra^»
mi»»0-

Ferro Proctor "HEVER- 
LIFT" Mod. 961: - «•«« • 
no,fio « o ferro Procter "NEVE* 
LIFT" levanta-se au,o?'à‘% 
mente! uma ligeira pressão .e M° 
volta à sua posiçáo normal. Por 
fiste engenhoso proceMO, 
eliminados mllhu-es de moví

caseiro tio áfd’1® P

AGORA 
transformar em reali­
dade o sonho de um 
lar moderno, dotado 
com o que há de mais 
confortável, duradou­
ro e elegante em apa­
relhos ‘domésticos. Da 
nossa imensa li" ia, 
'lesUzcar. ros hgje 4 pro- 
dti‘os indispensáveis à 

' de r.tisacquc con- 
tri&iein para umsdver 
nv.r.i suave e melhor.

Enquanto a batata apodrece no Paraná

Diuno rios Lumpos

12 de

De

frente, em iminência de uma

oscile, constituindo um gran

«Eland» está descarregam 
do no Rio 190 toneladas de

Srta. MARIA LADI
Transcorre em data de 

hoje o aniversário da srta. 
Maria Ladi filha dileta do 
casal D. Rosa e Sr. Antonio 
Alves da Silva, proprietário 
da fabrica de moveis Leni.

rá substancial economia nas 
verbas de família.

NOVO PRES. DO CONS- 
DE IMIGRAÇÃO E 
COLONIZAÇÃO

8TIMA 
OFERTA

CONDENADO À MOR 
TE POR ENFORCA 
MENTO

FIM DA 2.a SESSÃO 
ANUAL DA ATUAL 
LEGISLATURA

RIO, 15 (AN) — Os tra 
balhos de hoje do Senado 
marcaram exatamente o fim 
da segunda sessão anual da 
atual legislatura, bem como 
os da Camara dos Deputa- 
dos.

«KIEM
Recebemos cartões de 

Boas Festas das seguintes 
firmas:

— Cia. T. Janér, Comer- 
cio e Industria;

— D. A. Mourão e Cia.;
— Instituto Nacional do 

Mate.

Amsterdam, Holanda. Outra 
apreciável carregamento do 
produto chegou a esta capi 
tal pelo vapor «Gertrud», 
procedente de New York, tu 
talizando 216 mil sacos.
Com esses carregamentos, 
ficou reforçado sensivelnieu 
te o mercado de batatas do 
Rio .

Contem todos os elementos para tonificar rapidamen te o organismo empobrecido 
Vende-se em garrafas Ou vidros. O vidro custa menos, a garrafa 

tem maior quantidade.

TENTOU SUICIDAR SE >,t-c7.:irrun.rgw4C-v
RIO, 15 (DB) — Por ter 

brigado com o seu marido, 
Antonia Carvalho, portu­
guesa, de 44 anos, tentou 
suicidar-se no interior do 
Cemitério do Cajú, ingerin 
do vinte comprimidos dum 
soporifero sendo hospitali­
zada em estado gravíssimo.

Truman de que os j 
dos estariam sempre pron , 
tos a intervir em apoio à I 
liberdade e independencia! 
da Italia, diz o «Le Monde»: 
«Os nosso visinhos vèem 
nisto uma advertência bem 
clara a minoria de italianos

Hamburgo, 15 (R) — O 
Tribunal Militar americano 
de Dachau condenou a mor­
te por enforcamento o ex- 
medico do campo de concen­
tração de Flossemburg Dr. 
Heirich Schmitz. Esse me 
dico é acusado de ter assa- 
sinado varias pessoas que se 
encontravam naquele cam­
po. ■: $

As panificadoras desta cidade, de comum acordo 
e de conformidade com o de spacho exarado em a peti­
ção dirigida ao Exmo. Sr. Prefeito Municipal, tornam 
publico aos seus favorecedores que, d’cravante haverá 
farta distribuição de pães, aos sabados, deixando de 
haver aos domingos, dias em que permanecerão fecha­
das. Nas segundas-feiras, das 13 horas em diante, con­
tinuarão, como de costume, o fornecimento de pães 
frescos.

Verdenrse quatro casas, ciara a mmona uu 
sendo uma comercial, cem I que recebe auxilio exterior 
estoque, 
da. Também aceitam, se pro 
postas para a venda do es 
toque e aluguer da casa.

Tratar a ----Z------
Taques n. 1894.

(27715’15)

BUTER AGUIÃ
FAÇA BOA DIGESTÃO, 
USANDO ANTES DA RE­
FEIÇÃO UM CÁLICE DE

i.)S TRABALHOS DE ON‘ 
TEM DACAMARA.. -j 

(Conclusão da l.a pag.) 
capital. Atendeu-nos o che­
fe da oficia: JM

— Comprei hoje pão a 6 
cruzeiros o quilo, disse nos. 
Dissemos-lhe que o preço 
em Ponta Grossa era de 8 
cruzeiros o quilo.
Ele não acreditou. .. Limi­
tou-se a dizer:

— E que 1 azem os homens

A delegação soviética «não 
pode aceitar ésta situação». 
Ao passo que as reparações 
pagas com a produção cor­
rente beneficiariam todos 
os aliados e os proprios ale 
mães não perderíam com es 
se sistema. Mas visto não___ _ , ,
haver entendimento neste a SITUAÇÃO FRANCÊS,A 
problema, a delegação soviei 
tica tinha de concluir que 
não haveria maiores entre 
gas de fabricas nas zonas 
ocidentais. Prosseguindo, 

Molotov sugeriu que «afim 
de evitar demoras na discus 
são» o resto do documento 
soviético fosse examinado 

paragrafo por paragrafo.

por falta de transporte
190 mil toneladas desse tubérculo, procedente da Holanda é descarregado no Rio!........    ■» um ..................  hhi wm-h »11 i............ ..... »*■< miii i ti i« RIO, 15 (DB) — O vapor batatas procedentes c

PAIOS 15 (Ri — O ves­
pertino conserva forindepen 
dente «Le Monde» que fre 
quentemente refletir o ponto 
de vista d» Qinti Dorsay, es 
creve hoje que o Primeiro 
Ministro De Gasperi fortale 
ceu a s?ua posição interna­
mente e a política externa. 
O «Le Monde» é de opinião 
que de Gasperi isolou a ala ! 
de extrema-esquerda, a tem I jorre Filho, 
po para a eleição de março • ’ Og. atos eivii e religioso 
e internacionahnente <a si | s(3rã0 realizados na residen: 
tuação do novo governo não (,ja j)ajs noiva, á Rua 
pode deixar de tei repercus | Cei Dulcidio, 272 e serão 
soes apreciáveis». Aludindo paraninfados, no civil, por 

i a declaração do Presidente par|;e noiva, pelo sr. José 
Truman de que os EE. Uni |pereira jürge e Senhora, e 
dr.p. estariam semnre nron' I nQ Keligio£.o pcio sr. jorge

Chaibem e Senhora.

sempre esse confronto en 
tre o preço do pão em Pon 
ta Grossa, Curitiba e S. Pau 
lo. ' J

Talvez que, com isso, con 
sigamos que o preço do pão 
baixe um pouco mais.
E’ isso o que queremos.
Ba teme nos em favor dos 
interesses do povo e não es 
íamos sendo movidos por 
qualquer sentimento de ve­
leidade pesscal.

E’ oorisfo que, mesmo 
deixando de usar palavras 
amaveis e encomiastica9 

«.miuemeocunv*». I aos ilustres edis pontagroS
Por narte do noivo para- senses que receberam os sa 

ninfarão, no civil o sr. Teó’ fragios para defender intr^ 
filo de Freitas e sra. e no 
religioíio o sr. 
Agnes Oliveira e sra.

otimamente situa- * que tentaria se aproveitar
■ da partida das Iropas alia­

das para tentar algum gol­
pe de força que colocaria em 

'FVrua“Balduino'jogo não'apenas o destino 
| da península mas também 
em consequência da Europa 
Ocidental e acima de tudo 
dos Estados do Mediterra-, 

neo». ,

sigentemente os interesses 
Estenio do povo, não desejamos 

; ocultar a verdade dos fatos.

ANO XL1II

NOVOS PREÇOS DE 
ALIMENTÍCIOS da união

MOSCOU, 15 (DBj — mais de 40% no preço «co 
Don Dallas) Os novos pre' mercial» c de mais de 12% 
çcs de generos alimentícios ' no preço de racão. isto jun 
da União Soviética hoje pu tamente com a redução de 
blicados significarão uma re 112% no preço da ração de 
dução de 50% nos gastos de pão e 10% . de redução no 
familia. A redução mais sig1 preço des cereais permiti' 
níficativa é a que se aplica 
á farinha. O novo preço é 
de 8 rublos por quilo o que 
representa uma redução de

; cMvm.
Os CONTADORANDOS DE 1947, pela ESCOLA TÉ­

CNICA DE COMERCIO PONTAGRO^SENSE, têm ° 
prazer de convidar os asso ciados dos Clubes Pontagr0’ 
ssense, Guaira, União Siriae Grêmio Gardênias e Olim’ 
picus para ás solenidades de sua colação de grau e baile 
de gala em comemoração, que terão lugar no proximP 
dia 18 do corrente, quinta feira, com inicio ás 20 horas 
nos salões do Clube Pontagressense.

TRAJE — Rigor sendo tolerado linho branco.
ORQUESTRA: — Guarani.

Dezembro de 1947,Ponta Grosa.

RIO, 15 (DB) - O Pre­
sidente da Republica essinou 
decreto nomeando Jorge 
Latrour, Cônsul Geral do 
Brasil em New York, para 
as funções de Presidente do 
Conselho de Imigração e 

Colonização.
CONSELHO REGIONAL DE CONTABILIDADE 

Delegacia de Ponta Grossa.
Novamente avisa-se aos Srs. Contabilistas para 

que procurem regularisar a Carteira deste Conselho. 
Na Sede em Curitiba a rua 15 de Novembro, 387. 
Em Ponta Grossa a rua Augusto Ribas, 873 nos dias 
uteis as 19 horas. O prazo termina em 27 do corrente.

Ponta Grossa, 15 de d membro de 1947, 
Vitor Contin-------Delegado

< I t > « » >■>*
AVISO AO PUBLICO

CASAMENTO ------
Enlace Distefano — Jorge 
Realisa.se hoje nesta cr '

dade o enlace matrimonial responsáveis pelo governo 
do sr Marciano Bittencourt dessa cidade’
Distefano, destacado funci-1 Nada redarguimcs. Mas 
onario do Telégrafo Nacio- haveremos, consoante 
nal e filho da cxma. sra. d. prometemos, de estabelecer 
Asccnção Bittencourt Diste­
fano e sr. Antonio Distefano 
de saudosa memória, com a 
gentil srta. Maria da Cpn 
ceição Pereira Jorge, filha 
diléta do casal d. Maria Can- 
dida e sr. Alberto Pereira

as antigas com exceção de 
que as notas de 30 rublos 
serão substituídas por no-; A suspensão das reuniões 
tas de 25 rublos. Como as da Conferência, põe a Rus‘ 
antigas as novas notas te" i sia e EE. Unidos, frente a 
rãc a figura de Lenine. Nas frente, em iminência de uma 
custas das notas de cem ru guerra diplomática, fazendo 
blos esta impressa avistado com que o plano Marshall 
Lremlim dando para o rio 
a margem sul. Na edição de de perigo para o mundo, 
hoje do Pravda não foram 
publicadas noticias do exte 
rior. O jcrnal ocupou se in 
teiramente do decreto que 
estabeeele a reforma monc 
taría publicando fotogra- 
fiÈs das novas notas e as no 
icias Jas reuniões da apro 

vação da reforma. Segundo 
diz o jornal os trabalhado­
res declaram- «O resulta­

do é c grande aumento no 
pagamento.»

iiMims
Seguiu ontem para Curi­

tiba, a tratamento de sau­
de e onde deverá se sujeitar 
a uma operação cirugica. sob 
os cuidados do dr. A. San­
tos Ribeiro, o nosso parti­
cular amigo sr. Bonorino 
Taques.
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/-n r?AT íTi / A0 EMINENTE A GUERRA GEN EROS . DIPLOMÁTICA... 
a (Conclusão da l.a pag.) SOVIÉTICA 1 ções a 20 paises credores, 

gamente fornecida pelos es 
tabelecimentos «comerciais» 
ou os mercados abertos. 
O preço da manteiga de 64 
rublos se aproxima do pre­
ço da ração antiga mas é 
íres vezes menos do que o* 
preço comercial. As roupas 
para homens e mulheres 
custam 300 a 400% menos 

O filé de melhor qualidade do que os preços comerciais, 
pode agora ser comprado O sabão esta sendo vendido 
pr 30 rublos menos que o a 10 vezes aoaixo do preço 
preço racionado e 3 vezes . comercial. Os preços men- 
menus do que o preço co-, cionados aplicani’Sc na arca 
mercial. Toda a carne será de Moscou. As novas notas 
agora vendida por preços I terão os mesmos valores que 
mais baixos em quantidade 
ilimitadas em vez da peque 
na quantidade que era anti

DEPARTAMENTO DE 
OBRAS E VIAÇÃO

AVISO
Ponta Grossa 15 de 

1947
A 2.a Residência do 

partamento de Estradas de 
Rodagem, avisa os sts. pro­
prietários de automóveis e 
caminhões, que por m,otivo 
de constução de uma ponte 
próxima ac kilometro 10 da 
rodovia Ponta Grossa a Cas 
(ro impede o transito nos 
dias 17 e 18 caso o tempo 
permita.

2.a Residência do Depar­
tamento de Estradas de Ro 
dagem.

Realisa.se

